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O ataque de pragas é um dos fatores limitantes à 
produção cafeeira em Rondônia e tem causado muitos 
prejuízos aos produtores. Dentre os importantes 
insetos-praga do cafeeiro estão as cochonilhas, 
destacando-se em Rondônia a cochonilha-verde 
(Coccus viridis, Green, 1889) (Hemiptera: Coccidae) e a 
cochonilha-da-roseta (Planococcus citri, Risso, 1813) 
(Hemiptera: Pseudococcidae) (COSTA et al. 2009). O 
ataque destes insetos envolve a perfuração do tecido 
das folhas com o aparelho bucal e sucção da seiva e, 
introdução de toxinas comprometendo o transporte de 
fotoassimilados. Em consequência do ataque, observa-
se queda de folhas e de frutos, com o chochamento 
destes e seca de ponteiros, culminando com a redução 
da produtividade e a qualidade dos frutos produzidos 
(FERNANDES et al., 2009).  
 
A ocorrência de inimigos naturais dessas pragas é 
imprescindível para estabelecer o equilíbrio biológico e 
reduzir os custos de produção. Um dos agentes de 
controle biológico é um coleóptero conhecido 
popularmente como joaninha, pertencente à família 
Coccinellidae, o qual tem grande potencial por se 
 
 
tratar de inseto predador que apresenta este 
comportamento tanto na fase larval quanto na adulta 
(CLAUSEN, 1972). 
 
Dentre as várias espécies de joaninhas estão as 
pertencentes ao gênero Azya, que incluem 13 espécies 
neotropicais, a maioria com grande potencial para o 
controle biológico (ALMEIDA; CARVALHO, 1996). A 
joaninha Azya luteipes Mulsant 1850 (Coleoptera: 
Coccinellidae) é amplamente citada como predadora de 
muitas espécies de insetos da família Coccidae, dentre 
eles a cochonilha-verde (BARTLETT, 1978). A A. 
luteipes emprega vários mecanismos de defesa contra 
seus predadores, como por exemplo, a tanatose, 
comportamento do inseto se fingir de morto, fenômeno 
que ocorre para maioria das espécies de Coccinellidae 
(DALOZE et al., 1995). 
 
A joaninha A. luteipes adulta mede de 3 mm a 4 mm e 
apresenta o corpo de coloração cinza azulado coberto 
por estruturas semelhantes a finos pelos, que dá ao 
inseto uma aparência cerosa; destaca-se uma área 
circular de cor preta que abrange aproximadamente 
25% de cada élitro (asa anterior de coleóptero) (Figura 
1).  
 
























A larva desta joaninha apresenta o corpo recoberto por 
secreção cerosa de cor branca que se expande como 
apêndices filamentosos ao redor do corpo (Figura 2). 
Além da agilidade do inseto na fase larval, a proteção de 
seu corpo possibilita defesa contra possíveis ataques 
oportunistas de predadores generalistas, como formigas 




















O estudo foi realizado em área experimental de 
cafeeiro do campo experimental da Embrapa 
Rondônia, em Porto Velho, RO, no km 5,5 da rodovia 
BR 364, sob as coordenadas de 08˚47’56” de latitude 
sul e 63˚50’50” de longitude oeste e altitude de 96,3 
m.  
 
Foi realizado levantamento sobre a ocorrência da 
joaninha A. Luteipes em 100 cafeeiros Conilon, com 
cinco anos de idade, plantados no espaçamento de 
2,0 m entre plantas por 3,0 m entre linha. As 
observações foram realizadas no período de 25 a 29 
de novembro de 2013. Nas plantas submetidas à 
avaliação foram observados, identificados e contados 
adultos e larvas da joaninha. Cada planta estudada 
foi previamente dividida imaginariamente em quatro 
quadrantes e o inseto nas fases observadas foram 
visualizados nos ramos, folhas e rosetas. Os dados  
 
 
levantados foram registrados em planilha eletrônica. 
Não foram realizadas coletas destes insetos visando 
à manutenção de sua população na área e a sua 
ação como agente de controle biológico. 
 
Confirmou-se a ocorrência de A. luteipes em café 
Conilon em Porto Velho, RO. Essa espécie ocorre 
naturalmente ao longo da região costeira da América 
do Sul, da Bahia a Argentina (HAGEN et al. 1999). 
No Brasil, há relatos de ocorrência nos estados da 
Bahia, Minas Gerais, Paraná, Rio de Janeiro, Santa 
Catarina e São Paulo (GONZÁLEZ, 2012). Portanto, 
este é o primeiro relato desse inseto na região Norte 
do país. 
 
Conforme se verifica na Tabela 1, foi constatada a 
média de 0,96 joaninhas por planta (larvas e adultos). 
Guerreiro et al. (2005) constataram de 0,16 a 0,64 de 
ambas as fases de A. luteipes, em citros em 
avaliação de quatro brotações (uma por quadrante) 
por planta, em várias amostragens durante 
determinado período. 
 
Tabela 1. Número de joaninhas A. luteipes observado 
nas fases larval e adulta. 
 







Larva 0,75 75 
Adulto 0,21 21 
Total 0,96 96 
1
Em 100 plantas. 
 
Não há como inferir sobre o nível de importância do 
número de joaninhas levantado em termos de 
controle de cochonilhas nas condições estudadas. As 
referências na literatura se reportam apenas a 
presença da joaninha em plantas infestadas por 
cochonilhas, não relatando estimativa da capacidade 
de predação ou mesmo sua influência na redução 
populacional da praga. Portanto, pesquisas 
adicionais devem ser conduzidas para determinar a 
eficiência da joaninha A. luteipes como predadora de 
cochonilhas do cafeeiro em condições de controle 
biológico natural e aplicado. Também, será 











































Figura 1. Joaninha A. luteipes na fase adulta: A – vista frontal; B – vista dorsal. 
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importante a realização de estudos sobre a 
bioecologia do inseto, principalmente a flutuação 
populacional, tanto na localidade estudada como em 
outras representativas em produção de café no 
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